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O Governo precisa de dinheiro
Visado o comércio para cobrir os os deíicits orçamentários —

Fiscalização dura
Conforme noticiamos em edi­

ções anteriores, a Associação 
Comercial de Lajes, contando 
com o apoio dos Diretórios de 
partidos políticos, dirigiu se aos 
srs. Governador da Estado e 
Secretário da Fazenda, formu­
lando apelo para que fosse sus 
pensa a fiscalização do impos 
tos e vendas e consignações 
em andamento na nossa cida- 
tí. pur úma equipe de agentes 
fiscais, que aqui chegou poucos 
m scs após a visita de outro 
grupo fiscalizador do mesmo 
tributo.

O Sr. Jorge Lacerda respon­
deu o telegrama da Associação 
informa que recomendara ao 
Secretário da Fazenda o estudo 
do assunto. Por sua vez o sr. 
Hercilio Deeke, titular da pas­
ta da Fazenda, fez sentir que 
não está o Governo muito in­
teressado em atender à solici­
tação do comércio lageano, a 
través de radiograma onde des - 
taca as aperturas do erário es­
tadual. Damos abaixo o despa­
cho enviado à Associação Co­
mercial.

Resposta do Secreta­
rio da Fazenda

esta Secretaria está di­
vulgando nota oficial as­
sunto fiscalização em to­
das zonas fiscais, escla­
recendo amplamente dire­
trizes Governo, bem como 
reias motivos que justi­
ficam ação mais intensa 
neste setor fazendário .. . 
Esta Secretaria, no trata­
mento dos assuntos fis­
cais com os contribuin­
tes em geral, tem sido de 
absoluta imparcialidade, 
ativando, entretanto, co­
mo é obvio, a fiscaliza­
ção e cobrança dos tri­
butos devidos ao Estado. 
Não pode haver tratamen­
to diverso ou unilateral na 
satisfação de obrigações 
e por isso mesmo a a- 
ção repressiva no com-

«Pte. Associação [Comercial 
Lajes

Resposta seu telegrama 
30 andante, informa que

bate à sonegação e aos 
artifícios fraudatários v i­
sa. além do mais, am­
parar e resguardar os 
contribuintes zelozos da 
concorrência desleal que 
lhes move o comércio i- 
licito e clandestino. Aos 
contribuintes que se jul­
garem prejudicados pela 
ação fiscal são assegura­

dos meios de defesa e 
todos os recursos fiscais 
serão devidamente o es­
tudados por esta Secreta­
ria e julgados espirito de 
justiça e equidade. O Go­
vernador do Estado, na 
campanha que ora em­
preende, espera poder 
contar com o apoio e a 
boa compreensão Asso­
ciações Comerciais, pois 
que outro propósito não 
tem, senão o de cobrar 
os tributos que lhe são 
devidos, ao invez de bus­
car as insuficiências do 
erário pelo expediente 
simplista de aumentar 
imposto. Favor comuni­
car Presidentes Partidos 
Políticos signatários te­
legrama dirigido Gover­
nador Estado. Sds.

(as.) Hercilio Deeke - 
Sec. Fazenda”

7
Na data de hoje é consagrada aos festejos de nossa emancipação 

política Precisamente a 7 de setembro de 1822 o Principe D. Pedro I, 
com o célebre "Independencla ou Morte", rompeu os laços de subordi­
nação que nos prendiam a Portugal. De colonia a nossa pátria passou 
a nação livre. Hoje, quando todo o patriota recorda com emoção a vi­
toriosa jornada da independencia e as figuras destemidas de seus pa­
triarcas. saudamos o povo lageano confiantes de que o Brasil, em bre­
ve despertará, levantando-se do “berço esplendido" para conquistar a 
sua emancipação econômica, o sonho acalentado dos brasileiros.

JEJUa.DOR OU NUDISTA ?

COMISSÃO FOI A CAPITAL

A fira de encontrar uma so­
lução harmoniosa junto ao go­
verno seguio hoje via aerea para 
Capital uma comissão compos­
ta dos. srs. Antonio Ara'di, E- 
varisto Duarte, Arnoldo Hei- 
drich Ewaldo Heack-naier e 
Ernani Rosa.

Academia Catarinense de Acordeon
A maior organização no ensino do Acordeon no Sul do Pais. Orgulha-se em a- 

nunciar o seu grande Festival em Beneficio da L;LAN - Local Cine Teatro Marajoara - 
Mes de Outubro.

Sob a direção Geral do seu notável Organiza­
dor - Prof. Dedê - será apresentado em am­
biente luxuoso, conjuntos com m a i ”s 
de 100 Acordeons - Festival inédito em Lajes - 
Seiá dividido em 3 partes.

I o Parte Musicas variadas 

2® Parte Musicas Classicas (Finas)

3° Parte Tangos e Boleros (Famosos).

Nota: • Na ocasião será apresentado conjuntos 
10 20-3Ó-40 50 60-70-80 e mais de 100 Acor­
deons, em melodias que se tornaram preferi­
das de todo o mundo. . .

Escreve: Estevam BORGES
Pelo jeito que as coisas vão indo, num futuro bem 

próximo seremos obrigados, emhoia muito a contragosto, 
tomar uma de duas medidas radicais em nossos hábitos de 
trogloditas modernos. Teremcs, a^sim, de opar infalivel­
mente pelo nudismo ou então pelo jejum forçado, a fim de 
podermos atravessar a crise angustiosa que nos oprime. 
Esse inovação compelida em nossos usos e costumes fa 
talmeute há de ferir o nosso pudor e a no6sa vaidade, as­
sim como não será, em absoluto, muito agradável para o 
nosso estomago. Entretanto não há outro jeito O remédio 
é mesmo se tornar nudista ou jejuador, pois não é possí­
vel, com o astronômico prêço que atualmente custam oa 
generos alimentícios, andar bem vestido e suficientemente 
nutrido; e por outro lado quem prefere andar com a barri­
ga cheia, em infinita paz com o estômago, tem de se tor­
nar nudista porque também não há meios de comer bem 
e andar trajado de acordo com o último figurino. Em ou 
tras palavras: hão se pode, nesta crise que atravessamos 
nos dias que correm, harmonizar el-gância com boa ali­
mentação, dois substantino8 que estão atualmente situados 
em linhas opostas e irreconciliáveís.

O leitor pensará, naturalmente, que estou exagerando 
nestas linhas singelas. Mas tal não se dá. £ a mais simples 
e pura expressão da verdade, e a maioria há de convir co­
migo. Sem dúvida alguma não me estou referindo aos afor­
tunado* da sorte, aos morcegos que sugam o nosso Banguê 
aos tubarões e demais membros da família dos boa vida, 
dos privilegiados. Êsse poderão fazer o que lhee der ua 
venetc pois o dinheiro em quantidade pura êles não cons- 
titue problema de espécie alguma senão como para gastá- 
lo. Podem se dar ao luxo, como realmente acontece, de 
vestir-se de acordo com os ditames da última moda. ali­
mentar-se como príncipes, embebedar-pe de uisque e de 
outras bebidas finas e por isso mesmo caras, possuir car­
ros, aparelhos de televisão e muitas outras coisas boas 
que a vida oferece aos eleitos. Fundo para isso têm con­
seguidos nao poucas vezes com o sacrifício e a desgraça 
do próximo, g aças ao desiqnllíb io existente em nosso or­
ganismo social.

Um membro da classe média, por eXemplo, tem uma 
renda diminuta, insuficiente para ateDder as necessidades 
mais imperio*a6. As despesas de um lar, por mai9 peque­
nas que sejam. cal«m profundamente nas costas de qual­
quer mortal, exigindo ordenados compensadores para que 
a vida não 8>ja tão negra e sem atrativos, como acontece 
com a maioria desses entes que como nós, habitam esse 
rico e imenso país chamado Brasil

Sr. e Sra. Adriano de Almeida 
Sr. e Sra Nicolau Fiori

Participam o contrato de casamento de seus filhos

NEIDE e HOMERO
Blumenau, 24 de Julho de 1957

Amanhã, Domingo — às 7 e 9,15 horas no M A R A J O A R A
apresenta aos seus numerosos admirado es uma interpretação ma^istra!, ao lado de um conjunto seleto 

de artistas, como: Dorothy Mc Guire, Arthur Kennedy, John Hodiak, Katy Jurado, Rafael-Campos e 

_______ _________^ Juano Hernandesi 7 ■——------- í- = ! i

N a Super-producãu da "Metro’’ intitulada

A F U R I A  D O S  JUSTOS I
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Gostos não  $*s dif miem

mas o bom <çc

Mistérios da Lua
Esse luar srgenteo envo ''endo a noite linda é o prelúdio 

da sinfonia das estrelas que apontam no ceu, iluminando a 
noite.

Esses fiapos de prata que a lua desfia, são palavras 
soltas pela noite, são vozes surdas que se elevam na escu­
ridão.

Esse ar parado, cenário das horas adormecidas, é o cul­
to do sileDcio, que se ergue ao templo da natureza em lou­
vor ás coisas profundas, ás profundezas da alma.

E’ o mistério le surgir da lua, pendurada no ceu, susti- 
da por um fio invisível, como invisiveis são os fios que sus- 
têm as estrelas. >-

Beleza placi Ia da noite que abraça o mundo. Da per­
feição do meu amor, eu compreendo o «porque* da sua per­
feição. . .

Sr. Alcides Rebelo
Verá passar tnais um ani­

versário natólicin, dia 9 do 
corrente, o sr. Alcides Rebe­
lo, sócio-gerente da Empresa 
Força e Luz e elemento mui­
to relacionado e conceituado 
em nossos meios políticos e 
sociais.

Pelas inúmeras qualidades 
de que é dotado, indubitavel­
mente o distinto aniversarian­
te receberá muitos cumpri­
mentos na data referida, aos 
quai9 juntamos os de COR­
REIO L AGE \NO.

OA.B. contra os...
(Continuação da última página)

absurda. Entendemos, tam­
bém, que a O A.B. é apenas 
uma entidade de classe e to­
mou a si uma grave iniciati­
va, baseada pura e simples 
ment-, segundo a publicação 
incerta no conceituado diário 
“ O Estado’’ , de Florianopol s, 
em reclamações pessoais, sem 
um meticuloso e6tudo da vt r 
dadeira 6ituação. E mesmo 
que tivesse feito tal est ido,

NA CA S A 9

DO A M O

—  o m á xim o  em co n fo rto

e b e le z a  p a ra  o la r . . .  

p e lo s  m elh o res p re ço s  d a  c id a d e  I

CITY — Molas de aço sueco post- 
temperadas eletrônicamente. Moldura 
de aço na armação. Tela de juta re­
vestindo a armação. 4 ventiladores 
laterais. Mantas de algodão de primei­
ra qualidade. Camadas de sisal extra.
O  colchão mais econômico de sua 
classe. Garantido por 5 anos I

CITY B.l • — Botões fixados Interna- 
mente. Amplo estofamento, grande re­
sistência. Garantido por 5 anosl

SIESTA -
Molêjo de aço sueco post-temperado. 
Estabilizadores laterais. Costura mecâ­
nica pelo sistema americano. Ventila­
dores laterais. Estofamento muito con­
fortável. Botões fixados internamente.
Um colchão de alta qualidade pelo 
preço de um colchão comum. Fabri­
cação Citytex. Garantido por 6 anosl

A C ITYT EX  É A Ú N IC A  Q U E F A B R IC A  

SEUS PRÓ PRIO S TE C ID O S EM C E N T EN A S 
DE L IN D O S  E V A R IA D O S  PADRÕES.

Distribuidores: CITYTEX
M ANTÉM  A IND A  U M  COMPLETO SORTIMENTO DE: Maquin  

Gaz e a  lenha marca GERAL - Artigos para presente - Porcela"i
de costura - Fogões a 

3 Cristal, nacionais e es-

não vemos razão plausível 
para que a O.A B. investisse 
tão furio6amente contra os 
Serventuários da Justiça, di- 
retamente, e coDtra a Assem­
bléia Legislativa e o Gover­
no, indiretamente Custas de 
qualquer processo em nada 
afetam à O.A.B. ou aos seus 
filiados, quer no seu patrimô­
nio. quer nas suas finanças. 
Ademais, aqueles que não 
podem arcar com as despe­
sas de um processo, quando 
necessitam de recorrerá Jus­
tiça, podem entrelanto, fazê- 
lo de1, graça, bastando apenas 
provar (o que é muito facil) 
sua condição de pobreza. 
Neste caso, o Estado nada 
lhes cobra e todos, invaria­
velmente, trabalham 6em qual­
quer remuneração (o juiz, o 
Promotor e ;o Serventuário 
da Justiça), sendo que o es­
crivão, além do 6eu trabalho, 
dá o material de expediente 
(papel, tinta e máquina) e 
ainda paga o ’ trabalho - de 
seus , auxiliares Entretanto, 
uão podemo6 dizer o mesmo 
quanto aos advogados," pois 
que exercem' profissão. libe­
ral. Insinua a O.A B. estar a- 
gindo em defesa de advoga 
dos e do povo.^Quanto àque­
les, preferimos não falar . . . 
Quanto â êste, o povo que­
remos dizer que também nós 
serventuários-da Justiça de­
le fazemos parte, sofrendo as 
mesmas agruras de uma vida 
cujo custo subiu assustadora­
mente nestes últimos tempos 
e continua subindo. Acaso 
ignora a O.A.B. que o sol 
nasce para todos? Que todo 
o funcionalismo público esta­
dual (ativos e inativos) teve 
seus vencimentos au rn ados, 
com exceção dos Serventuá­
rios da Justiça inativos? Pug­
nou ele pelo direito destes?

Em atendendo a referida 
Ordem aos interesses de seus 
inscritos, de certo modo, jus­
tifica-se.

Todavia o que não é justi­
ficável e nem aceitável e que 
atenda a<>6 interesses de par­
te do povo em prejuízo de 
outra parte dêste mesmo po­
vo. Não seria mais coerente 
que a O.A.B. fizesse cortezia 
com o seu próprio chapéu, 
recomendando aos advogados 
que cobrassem menos hono­
rários? Que dizer da forma 
como se mantém a Caixa de 
Assistência da O.A.B. Secção 
de Santa Catarina? Sôbre is­
to falaremos em outra ocasi­
ão, se necessário fôr.

Finalmente queremos dizer 
que a66im como a O.A.B. ou­
sou anunciar à S. Excia. , o 
senhor Governador do Esta­
do, que “não cessará de re­
clamar enquanto não se vir 
s. tiafeita e entendida’’, tam­
bém nós, Ssrventuários da 
Justiça, da mesma fórma, a- 
nunciamos-ihe que não fica­
remos de braços cruzados e 
procuraremos defender os 
nossos direitos enquanto tive­
mos fôrça para tanto, dentro 
porém, dos princípios da Lei, 
da Justiça e da verdade.

Lajes, 3 de Setembro de 1957

trangeiros. .Generos alimentícios, et VYaldeck A. Sampaio 
Escrivão do Civel

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



9- 7

m m $&. sr. V fr fo - - - " ;
§5 ãs í

%. #
§ ? . «

h:

fe  
ü

M=

gg§g
tm m

m M
m :&CSt»'̂ 3

«ü
M&Ü

i
63

I
S R

*  .1âÉ

& ^
& .#
v- • ■■.n

W . iZ  
§?  #

lis  U i

Chegou ollovo
Refrigerador

G e l o m .

, „ v s ; ! c ° w
u

tonado em

Gelomatic Elétrico 
"Tropical" é produto 
da enorme 
experiência da 
Gelomatic na 
fabrioação de 
refrigeradores para 
o Brasil. Feito 
especialmente para 
as severas condições 
de nosso clima. 
Dotado de "unidade 
selada" para uma 
vida inteira dz 
bons serviços.

M ,Um p  o u u f j  <-

INDÚSTRIA BRASILEIRA DE EMBALAGENS S.A.

P E P S I - C O L A
E TEM MAIS!

durante seis mêses gostosa

Como brinde de 
Fernandes & Cia

UM REFRIG ERAD O R inteiramente

Qratis
Para cada 25 refrigeradores vendidos 

GELOMATIC ELETRICO TROPICAL !
---------------------------  8 PÊS C Ú B I C O S ---------------------------

Garantia integral de 5 anos
Assistência técnica permanente

Diretamente do revendedor

------- FERNANDES & CIA.

'.m

ii

G E L O M A T I C
EM Fernandes & Cia.
«0 crediário mais elástico da cidade»

Com apenas
Cr$500,00

de  e n t r a d a
E o saldo em longas e suavíssimas 

prestações mensais!

E ainda mais 1
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NUNCA SE VIU ISTO ANTES

Candidate-se o quanto antes a um dos 30 compradores do 

famoso refrigerador «SPRINGER» para receber um fiRJTjliTIMTf!

ELETROLANDIA
(Rua Cel. Córdova, s/n)

A  pioneira das iniciativas

se ao prêmio
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remota automaticamente a 
costura

Você não precisa perder tempo 
no lento e cansativo trabalho 
de rematar. A nova Leonam 
costura com pontos rematados. 
É muito mais prática e segura

adapta-se à espessura exata 
dos tecidos
A nova Leonam costura acolcho­
ado ou seda, lona ou organdi com 
a mesma facilidade, rapidez e se­
gurança, graças ao regulador au­
tomático de espessuras. 2 0  A N O S  D E GARANTIA-Assistência Técnica 

em qualquer localidade do pais. Conheça a nova Leonam 
nas melhores lojas do Brasil

othiiull Amunuoiu riLiiu o. a. ledou.i*« com<«i»
I m  2S S <  Morsa 2701280- f o »  37-9534 . Sâo Ponto 

F I L I A L  DE C U R I T I B A .
R U A  IN Á C IO  L U S T O S A ,  113 F O N E ,  4414

MAF — VriA iformo ro c ftr ic  primo — ferra , conría, mWotra — 
•m  máquina pranto, lobricondn tsdet « t pe^oí, 01 e oqvtitoi, 
Com copacidada poro 800 MÁQUINAS DIÁRIAS. Jé piodwin

Adquira imediatamente a sua máquina de costura em suaves prestações mensais
SEM ENTRADA E SEM MAIS NADA

Faça, pois, uma visita à

A  PIONEIRA DAS IN IC IATIVAS 1

M A F  -  o maior fábrica de máquinas de costura do Brasil -  a

ipfffe
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Transportes Aéreos Catarinense S. A.
Séde em Florianópolis S. C.

Voos da T A C
Horários de e para L A G E S

DOMINGOS chegadas às 14:30 De
saidas às 14:50 Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Vidsira - Joaçaba e Chapscó

SEGUNDAS chegadas às 11,55 De 
saidas às 12,15 Para 

ohegadas às 15,10 De

saidas às 15,30 Para

Chapscó - Joaçaba s Vidsira
Florianópolis - Itcrjai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - Sautos - Paranaguá - Curitiba - Joinrils - Itajai 
e Florianópolis 
Porto A lsgrs

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

ehegadas às 09:20 De 
saidas às 09:40 Para

Porto A legre
Florianópolis - lt i ai - Joinrils - Curitiba - Paranaguá  
- Santos •  Rio

chegadas às 15:05 Ds 

saidas às 15:25 Para

Rio * Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinrils - Itajai 
•  Florianópolis
Vidoira - Joaçaba •  Chapscó

chegadas às 09:55 De 
saidas às 10:15 Para

Chapscó - Joaçaba s  Vidsira
Florianópolis - Itajai - Joinrils - Curitiba, - Paranaguá  
- Santos e R io

SEXTAS

SABADOS

chegadas à 15:05 De Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba • Joinrils - Itajai
e Flonanopolis

saidas às 15:25 Para Videira - Joaçaba s Chapscó

chegadas às 09:55 De Chapecó - Joaçaba s Videira
saidas'às 10:15 Para Florianópolis - Itajai - Joinrile - Curitiba - Paranaauá

- Santos e Rio

T A C  Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES: - Rua 15 de Novembro - Fone: -214

— T A C  às suas ordens -
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Finaliza amanhã o certame varzeano
Tendo por local o Velho Es- 

dio de Copacabana, teremos 
amanha a tarde o encerra 
mento do campeonato varzeano 
do presente ano, com a efeti­
vação de duas partidas.

No encontro preliminar de- 
frontar-se-ão os conjuntos do 
Avenida e do Juventude Ope­
raria Católica, prelio este em 
que o Alvi Verde é franco fa­
vorito.

Tendo »m vista ’a anulação 
do cotejo Az de Ouro e Ame­
rica realizado à Jdias, voltarão 
estes dois clubes a defrontar- 
se novamente no>cotejo de fun­
do da rodada.

Para este jogo, o Az de Ou­
ro que já ostenta o titulo de 
campeão varzeano de 1957, é 
considerado o franco favorito, 
isto devido a sua melhor con­
juntura técnica.

M É D I C A

DE SENH ORAS E CRI A N C A S

Edifício Armando Ramos - 1' pavimento - 
sala 2

RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 288

No próximo dia 15 o Torneio 
Inicio da 3 a. Divisão

No proximo dia 15 no está­
dio Velho de Copacabana, te­
rão inicio as atividades da 3" 
Divisão da Liga Serrana de 
Deportos, com a realização do 
Torneio Inicio.

Na citada divisão estão ins­
critos 7 clubes, representados

por Flamengo, Cruzeiro, Pal­
meiras, Fluminense, Nacional. 
Atlético e Popular.

Na nossa próxima edição 
deste Bi Semanario. informa­
remos com maior detalhes so­
bre esta novel divisão, bem 
como daremos a tabela do 
Campeonato.

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n°372 
Telefone ir 266

Será coroada hoje a
Hoje a noite, com inicio as 

21 horas, horas, em sua con­
fortável sede sscial a Rua Por­
to União o S. C. Cruzeiro, es­
tará efetivando uma suntuosa
soireé dançante, ocasião em 
que será coroada a Rainha do

Rainha do Cruzeiro
Estrelado a Srta. Maria Necy 
Rosa.

Este baile será abrilhantado 
por uma orquestra recem con­
tratada pela diretoria do S.C. 
Cruzeiro.

Indústria d
Dentro as numerosas indús­

trias que integram, atualmen­
te, o nosso parque manufatu- 
reiro, o ramo da produção ’de 
artefatos de aluminio é o que 
te apresenta numa das fases 
mais progressistas. Operando, 
agora, com cêrca de 50% de 
matéria-prima nacional, êsse 
setor industrial se encontra 
numa fase de alto índice de 
produção, o que está provo­
cando a estabilização dos prê- 
ços dos referidos artigos ha­
vendo mesmo, em alguns ca­
sos, até redução.

le alumínio
Por outro lado, as fábricas 

se foram expandindo, pouco 
a pouco, e, atualmente, se a- 
presentam bastante moderni­
zadas, tanto no que diz res­
peito ao maquináiio cumo ás 
instalações. O equipamento

empregado por essas empre­
sas, já é, em sua maior parte, 
de fabricação nacional, uma 
vez que o Brasil já produz 
prensas e outras máquinas de 
que eles necessitam para o 
desenvolvimento e ampliação 

1 cie suas atividades.

t  r i i t i T T  Ração balanceada para vacas leiteiras 27% de 
l i J l i  1  l J j  proteina e 3,8% de matéria graxa. Contém TM-33

Maior produção — Mais economia

Comercial Agro-Pecuária

«Vale a pena saber...»
-QUINCAS BORBA", o fa­

moso romance de Machado de 
Assis, foi incluído p e l a  
UNESCO em sua coleção de 
líuros, intitulada «Obias Re­
presentativas». é o que infor­
ma, em seu número de junho 
de 1 957, o CORREIO da 
UNESCO («Uma Tanela Aber­
ta para o Mundo»), mensário 
publicado por esta Entidade 
Ispecializada das Nações Uni­
das.

o—o

O NUMERO DE MORTES 
PELA TUBERCULOSE conti­
nua a diminuir progressiva- 
mente na Europa, segundo in- 
lorma a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), Entidade Es- 
peciálizada da* Nações Unid .s 
Antes da seguida g u e r r a  
mundial, a maioria dos casos 
mortais de tuberculose se ve­
rificava entre mulheres de 
20 a 30 anos e homens de 
47 a 55 anos de idade Atual­
mente, são as pessoas de mais

de 60 a os que são principal- I 
menta atingidas. Contudo, ape­
sar dos progressos reslizados, 
a tuberculose permanece ain-' 
da como uma das dez princi­
pais causas de morte na Eu­
ropa.

A FORCA°DK EMEROÊN- 
CIA DAS NAÇÕES UNIDAS 
(FENU) nublien, desde feve- 
re ro último, um jurn izinho 
Semanal. que tem o nome de 
«DllNA DE AREIA». Etitadn

por um corpo de red. tòres de 
várjpí nacionalidade, /m in­
glês, circula entre os compo­
nentes da Fôrça, divulgando 
pnocipalmente informações so­
bre os acontecimentos políti­
cos mundias, artigos sôbre os 
dez países que mantêm con- 
tiDgente» militares na Fôrça 
noticias esportivas e outras 
infotmaçaes de interesse es­
pecial e. direto para os ho- 
m ns de varias nccionalidades
que a integram.______________

Fabrica de ladrilhos e artefatos de cimento \

«S ANTA CRUZ»
Rua Santa Cruz, 11 —■- La JES

(Fundos da Igreja Santa Cruz) 

Ladrilhos de calçada e para interiores, 

pelos melhores preços

— o mais moderna lavadeira automática do mundo

• A um simples toque de seus 

dedos BENDIX leva 4 kg de 

roupa por apenas 40 centavos.

• Seu exclusivo processo de 

lavar prolonga a vida útil dos 

tecidos -  economiza uma 

fortuna em roupa.

• Bendix é confôrto e 

economia comprovada em 

mais de 3.500.000 lares 

no mundo inteiro.
X s í i s t a  a  uma d e m o n s -  
r a f ã o  s e m  c o m p r o m i s s o

Adquira a sua Bendix por:

31.790,00 em 10 prestações de 3.170,00 ca­
da — A  vista bonificação d9 Cr$ 1.000.00

--------------  AGENTES A U TO R IZA D O S  BENDIX --------------

Comércio de Automóveis João BuatimS.A, 

Rua Mal. Deodoro. ’305 - fone 255 C.P. 43 

*  \
Só o Revendedor Autorizado pode garantir a perfeita assistência técnica d *ua endix
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O.A.B. contra os Serventuários da Justiça
A Ordem dos Advogados do 

Brasil, Secção de Santa Cata­
rina, está contra os Auxiliares 
da Justiça, tomando a si a ini­
ciativa de promover um movi­
mento no sentido de revogar 
a Lei n- 1634, de 20 , de de­
zembro último (Regimento de 
Custas). Pretende ela, em ou­
tras palavras, diminuir as cus­
tas atualmente cobradas, ale­
gando serem absurdas, ‘basea­
da exclusivamente em reclama­
ções de alguns advogados e de 
algumas pessoas que necessi­
tam dos serviços da Justiça

O argumento apresentado não 
convence. Senão Vejamos:

Diz a O.A.B. existirem atos 
cuja prática assegura ao titu­
lar do ofício em que se com­
provam. importância igual a du­
zentos mil cruzeiros. Todavia, 
u..o diz quais sua esses atos e 
nem diz, tampouco, "existirem 
atos cuja prática assegura ao 
mes.no titular apenas a impor­
tância de cento e cincoenta 
cruzeiros, como seja uma dili­
gência fora de cartório para 
escrever ou aprovar testamen - 
to, isto depois das 22 horas.

Tal ato, um advogado, se lhe 
fosse dádo praticar, o não fa­
ria por menos de alguns mi­
lhares de cruzeiros. Afirma, 
ainda, que um arrolamento cu­
jo valor dos bens nele descritos 
não ultrapassou a Cr$ 170.00 ',00 
procedido numa das comarcas 
do Estado, pagou de custas e 
tributos cêrca de Cr$ 22.000,00, 
Esqueceu-se, porem, de especi­
ficar quais as custas e quais 
os tributos. Ao leigo no assun­
to pode tal asse -tiva causar es­
panto (e mesmo revolta), a- 
chando, de fa,o, absurdo o Re­
gimento de Custas. E diz mais 
ao O.A.B. : “Acrescente-se aos 
Cr$ 22 000,00 os honorários 
de tdos ao advogado, e ter-se- 
á quanto custou o arrolamento”. 
Esqueceu se novamente, de 
mencionar o montante desses 
honorários. E o leigo no assun­
to, pensando um dia talvez ne­
cessitar dos serviços da Justi­
ça, continua mais espantado 
ainda.

A  titulo de esclarecimento à- 
queles que desconhecem a ma- 
uría, passaremos a demonstrar 
quais as custas e quais os tri­
butos devidos (aquelas regula­
das pela mencionada Lei n° 
1.634, e estes pela Lei n° 1624), 
num arrolamento do valor de 
CrS 170.000,00, em que uão ha­
ja meação e seja processado 
normalmente: Ao Juiz, Cr$ 
209.00; ao Promotor, Cr$130,00; 
-á O.A.B. (Cxa, de Assistência 
dos Advogados), Cr$ 64,00; -ao 
Contador Cr$ 160,00; ao avalia­
dor, Cr$ 75,00; ao Escrivão; 
Cr$ 5.310,00; ao Estado: taxa 
judiciária, Cr$ 3 400,00, imposto 
“Causa Mortis”, Cr$ 11.900,00. 
O advogado, neste caso, pode 
cobrar, querendo, até Cr$ . . .
34.000. 00 de honorários, ou se­
jam 20% sôbre o valôr da cau­
sa, de acordo com a Lei. Assim 
num arrolamento do valôr de 
Cr$ 170 000,00 resumindo, te­
mos: Custas. Cr$ 5.978,00; Tri­
butos ao Estado, Cr$ 15,3000,00; 
honorários do advogado:..........
31.000. 00, Como se vê, não é o 
Regimento de Custas que, se 
gundo alega a O.A.B., vem pro­
vocando a fuga da população 
dos Cartórios. Pela demonstra­
rão acima, verifica-se que as 
custas totais do citado arrola- 
ínento (Juiz, Promotor, Escri­

vão, Avaliador, Contador) so­
mam apenas Cr$ 5.978,00, sen­
do que da sua parte o Escri­
vão paga dez por cento do Es­
tado, em estampilhas de apo 
sentadoria. Não á segredo pa­
ra ninguém que, práticamente, 
todo o arrolamento é feito pelo 
cartório e que o titular dêste 
tem dois, três ou mais auxilia­
res todos remunerados. En­
quanto isto, o advogado que 
no mesmo arrolamento faz u- 
ma petição inicial e dá apenas 
quatro pareceres, simples, por 
sinal, pode cobrar ate Cr$ . . .
34.000,00. Vejamos mais um 
exemplo: Uma ação executiva 
do valor de Cr$ 200.000,00, 
mesmo não havendo penhora. 
o advogado poderá receber 
Cr$ 40.000,00 de honorários. E 
o que faz ele para perceber 
tais honorários? Uma petição 
apenas. Enquanto que as cus 
tas não ultrapassarão a um 
décimo desses honorários. O 
antigo Regimento dc Custas e- 
ra simplesmente vergonhoso e 
colocava o Auxiliar da Justiça 
na incomoda situação de dé- 
pendente da benevolência e da 
bondade das partes e advoga­
dos, nem sempre benevolentes 
e bondosos. S. Excia., o senhor 
Governador Jorge Lacerda, 
sancionando a Lei que instituiu 
o novo Regimento de Custas, 
praticou um ato de verdadeira 
justiça, que todos os serventu­
ários reconhecem e agradecem.

Libertou a classe que tan- 
t i trabalha de uma incomo­
da (e às vezes humilhante 
situação, dando lhe uma me­
recida e justa remuneração, 
numa terra em que o custo da 
vida vinha e vem aumentan­
do veriiginosamente, Não cre­
mos, nós auxiliares da Jus­
tiça, que S. Excia. venha a 
atender a pretensão da O A-B. 
Por outro lado, carece de fun 
damento a alegação da O.A.B 
quanto à fuga da população 
dos cartórios. Pelo menos, tal 
fenomeno não ocorre na co­
marca de Lages e nem nas 
Comarcas vizinhas ('Curitiba- 
nos, S. Joaquim. Joâçaba, 
etc), onde os Cartórios conti­
nuam com o mesmo movi­
mento ('ou mais ainda) que ti­
nham antes da vigência do a- 
tual Regimento de Custa6. - 
Há, isto 6im, concorrência 
entre os advogados, uns que- 
rendo mais que outros que 
seus proce6:os tenham curso 
mais rápido, afim de pode­
rem ganhar mais, Todavia, is­
so se explica e é plenamen­
te justificável: a luta pela vida. 
Se a O.A.B, nã quer reconhe­
cer nos serventuários da Ju8- 
liça os seus verdadeiros co- 
taboradores, sem os quais 06 
advogados não podem exer­
cer integralmente sua profis­
são, pelo menos reconbeça- 
Ihes o direito de viverem 
condginamente, sem aquela 
vergonhosa situação de me­
ros dependentes de favores e 
condecendència6, situação es 
ta criada pelo antigo e mise­
rável Regimento de Custas, 
felizmeme extinta pela escla­
recida Assembléia Legislati­
va e pelo não menos escla­
recido S. Excia. o senhor Go­
vernador do Estado, com o 
advento do atual regimento. 
Entendemos que a Lei n° 
1634, que atu .lizou as custas 
dos serventuários da Justiça, 
não pode ser posto ém dúvi-

l i  e nem soírer restrições 
simplesmente porque certos 
cidadãos acha-na absurda e 
injusta. Dita lei, depois de 
minuueio80 e consciencioso 
estudo, é que foi decretada 
pela Assembléia Legislativa 
que não é nada mais, nada 
inenos, que uma representan­
te do povo, e sancionada por 
S. Excia., o senhor Governa­
dor, chefe supremo de todos 
os habitantes deste Estado, 
que a julgaram justa e não

“Continua na 2a. página”

Geografiaindus- 
trial Brasileira
Concentra-se no litoral a 

parte mais importante da in­
dústria brasileira: numa faixa 
de 100 quilômetros ao longo 
de tôda a orla marítima es­
tão localizadas cêrca de tres 
quartas partes do número de 
empregados de quase dois 
têrços do número de empre­
gadores industriais. Esses e- 
lementos, colhidos num estu­
do publicado no órgão do 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriarios, 
vêm completar recentes le­
vantamentos realizados pelo 
IBGE, com propósito seme­
lhante. Ambos os trabalhos 
embora orientados por dife­
rentes critérios de apuração 
fornecem interessantes da 
dos para estabelecer se o 
confronto entre as condições 
de vida das populações do 
litoral e do interior do país.

Ém tôda a exlenção da 
costa, numa distância de 100 
quilômetros, a partir do mar 
para dentro do território, vi­
vem perto de 36% da popu 
iação do Brasil (18.6 milhões 
em 195 )), numa área de 656 
mil quilômetros quadrados, 
que corresponde a cêrca de 
8% do total 'lacional confor 
me os levantamentos do 1B 
GE. Néssa faixa (que segun 
do as apurações divulgadas 
pelo IAPI estende-se por 707 
mil km2) estão concentrados 
74% dos emoregados indus 
triais (1.1 milhão, em 1950) e 
62% dos empregadores . . .
(36 424, em 1950).

A proporção dos industriá- 
ries no litoral, eleva-se a uns 
6% da pipulação. sendo a 
relação de 1 para 18 habitan­
tes; enquanto que no resto 
de todo território a pro­
porção fica um pouco acima 
de 1% e a relação de para 
88 habitantes. Acompanhando 
o desenvolvimento industrial, 
apresentam-se na faixa lito­
rânea outras características 
que a distinguem como uma 
área dotada de melhores re­
cursos técnicos e culfurais. 
Nela se encontram 46% dos 
veículos motorizados para 
passageiros, 50% das ambu- 
lancias, "45% dos hospitais 
45% dos médicos, 48% dos 
engenheiros e 45% das esco- 
lás existentes no país.

j Compre baterias 
«F O R D» comple- 

j tamente carrega­
das

Ano XVII j Lages. 7de setembro de 19571 N ' 72

Presidente do Paraguai visita e Brasil
Era visita oficial ao 

nosso país, desembarcou 
dia 5 no Aeroporto San- 
Duraont, o general de 
Exército Alfredo Stroes- 
sner, presidente da vi­
zinha República do Pa­
raguai. Como estava pro­
gramado, o chefe daque­
la nação sul-americana 
visitou, no mesmo dia. o 
presidente Juscelino Ku- 
bitschek no Palácio do 
Catete, tendo inclusive 
oferecido uma recepção 
ao corpo diplomático no 
Copacabana Pa lace.

Ontem, aproximada­
mente às l l  horas rea­
lizou-se uma entrevista 
coletiva à imprensa e 
um almoço na Associa­
ção Comercial. Ainda 
nesse dia o presidente

paraguaio visitou o Se­
nado, a Camara dos De­
putados e o Supremo 
Tribunal Federal.

Uma das partes im­
portantes da visita do 
presidente Stroessner foi 
a troca de instrumentos 
da ratificação do Tra­
tado de Comércio e Iu- 
vestimentos, e de vá­
rios convênios entre os 
países, seguindo-se um 
jantar oferecido pelo pre 
sidente Juscelino Kubi- 
tschek e esposa, ao qual 
compareceram altas per­
sonalidades do nosso 
mundo oficial.

O regresso do ilustre 
visitante está previsto 
para o dia 9, segunda 
feira próxima.

PARTIC IPAÇÃO  DE 
N ASC IM EN TO

JARBAS BURGER DE 
CASTRO

EUN1CE CALDEIRA DE 
CASTRO

participam aos parentes e pes­
soas de suas ralações o nascí 
mento de sua filha “ OLGA  
ROSANA”, ocorrido dia 26 do 
mes findo Maternidade Te- 
reza Ramos.

Brastemp CONQUISTADOR

Concessionários exclusivos:

x zoo - t^aixa Postal 27 LAJES.
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